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O 
evento da Copa do Mundo 2014 será um marco para a segurança privada do Brasil. 
A FIFA aplicará seu Regulamento de Segurança internacionalmente experimentado 
nos jogos do megaevento. Empregar o sistema integrado de segurança nos estádios 
de futebol é a grande oportunidade para a segurança privada ficar lado a lado com a 

segurança pública, figurando como uma das engrenagens do sistema de segurança do país.
Os stewards são o símbolo internacional dessa nova concepção em segurança para grandes 

eventos. A nova cultura que está para ser implantada no Brasil representa o retorno das famílias 
aos estádios de futebol. Os estádios passam a ser arenas multiuso, onde os jogos de futebol figu-
ram como uma das atividades, juntamente com promoções de shows, eventos culturais, religiosos, 
artísticos e de outras modalidades desportivas. Restaurantes, cinemas e teatros complementam 
os atrativos. E serão exatamente esses atrativos que propiciarão a arrecadação necessária para 
tornar as arenas multiuso uma atividade economicamente viável ao ponto de tornar pagável uma 
segurança de qualidade.

No centro desse novo conceito de segurança estão os stewards, numa tradução literal: o “mor-
domo”. Mordomo no sentido de prover um ambiente de paz, harmonia e conforto para os expecta-
dores, público circulante e organizadores do evento. Para tanto, nosso vigilante deve ser treinado, 
capacitado, polido, para que o segmento da segurança privada possa dar a resposta positiva à con-
fiança nela depositada.

O grau de confiança atribuído à segurança privada iniciou-se com a FIFA, que legitimou o empre-
go de seus regulamentos no Brasil quando firmou o host agreement com o então Presidente Lula. 
Posteriormente, o COL/FIFA – Comitê Organizador Local permitiu a inserção do art. 70 na Lei Geral 
da Copa (Lei nº 12.663, de 5 de junho de 2012), que introduziu a segurança privada no sistema jurí-
dico brasileiro para os jogos do evento. Finalmente, o COL buscou afinar sua doutrina com a Polícia 
Federal, órgão regulador da segurança privada no Brasil.

A Polícia Federal, por sua vez, fez inserir dispositivos para a atuação da segurança privada nos 
grandes eventos no novo Estatuto da Segurança Privada, projeto do governo em fase de finalização 
no Ministério da Justiça, com o fim de substituir a atual e anacrônica lei que regula a segurança Pri-
vada, Lei no 7.102/83. Porém, o emprego da segurança privada não depende da aprovação do Es-
tatuto. Está no prelo para publicação uma nova portaria da Polícia Federal que substituirá a Portaria 
no 387/06. Esta prevê que nos eventos acima de três mil expectadores deverá haver o emprego 
vigilantes com curso de extensão para grandes eventos. A grade curricular do Curso de Extensão 
para Grandes Eventos faz parte do anexo da nova portaria, com carga horaria de 50 horas aula

Como está de praxe regulado, o curso será ministrado pela Escolas de Formação de Vigilantes 
autorizadas pela Polícia Federal e será presencial durante cinco dias. As disciplinas e seus conte-
údos programáticos foram criteriosamente desenhados para instruir o vigilante a gerenciar multi-
dões e crises. A Polícia Federal realizou estudos na Inglaterra, Alemanha, Holanda, Portugal e África 
do Sul, com o fim de haver transferência do conhecimento internacional e adaptação à realidade 
brasileira. 

A responsabilidade pela formação dos stewards brasileiros (vigilante com Curso de Extensão 
para Grandes Eventos) é das empresas de segurança privada. Poucas serão as empresas que atu-
arão nos estádios de futebol, mas não se pode esquecer que a Copa do Mundo 2014 empregará os 
stewards nos campos de concentração e de treinamento das seleções, hotéis, escritórios da família 
FIFA, patrocinadores, com a vinda de convidados VIP e colaboradores, fornecedores, comércio e 
indústria em geral. Ademais, na continuidade, todos os eventos com mais de três mil expectadores 
devem ter stewards, inclusive nos jogos dos campeonatos internos.

A sorte para a segurança privada do Brasil está lançada. A Copa do Mundo será um divisor de 
águas, elevando o segmento como parceiro dos órgãos de segurança pública dentro do novo siste-
ma integrado de segurança. A responsabilidade do sucesso e de produzir o legado pós Copa está 
nas mãos do empresário brasileiro.

Adelar Anderle
Diretor Executivo da 
ABSESP
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Segurança... Quando tudo vai bem 
ou quando tudo vai mal? Segurança 
sempre!

A 
maioria dos profissionais de segurança está o tempo todo imaginando métodos e ferra-
mentas para criar um sistema de segurança integrado de tal forma que não engesse o 
negócio no qual atua, bem como fazer  com que os outros profissionais de modo geral,  
enxerguem a segurança como um investimento e não uma despesa necessária e ainda  

sobre  importância de uma Gestão de Segurança como atividade essencial para o pleno desenvolvi-
mento das organizações.

Li certa feita quando estive visitando um futuro  cliente a época e conhecendo seu departamento de 
segurança a seguinte frase em um quadrinho na parede:

SEGURANÇA...
Quando tudo vai bem, ninguém lembra que existe; Quando vai mal, dizem que não existe; Quando é 

para investir, acha-se que não é preciso que exista; Porém, quan-
do realmente não existe todos concordam que deveria existir...

Não restam dúvidas que essa frase ainda é pensamento recor-
rente em alguns empreendimentos, vamos tentar analisa-la:

Quando tudo vai bem, ninguém lembra que existe:
O departamento de segurança funciona adequadamente, seu 

quadro é totalmente preparado e integrado aos demais departa-
mentos, trabalham de tal forma que os outros profissionais nem 
percebem sua existência, filtrem e resolvem os problemas de ma-
neira satisfatória.

Quando houver a necessidade de contenção de gastos esse 
departamento que ninguém lembra que existe devido a sua com-
petência é o primeiro a sofrer os cortes, pois há ocorrências nega-
tivas que justifiquem os seus gastos. 

Quando vai mal, dizem que não existe;
O Departamento de Segurança isoladamente certamente não 

trará os benefícios e resultados esperados, ele deve estar inte-
grado de forma consistente em todo o processo produtivo da 
empresa. Todos têm que se sentir responsável pela segurança, 
cumprindo sua parte, sugerindo e participando ativamente do sis-
tema de segurança, não apenas reduzindo ocorrências de danos 
isoladamente, é necessário também organizar e coordenar todo 
o esforço corporativo.

Quando é para investir, acha-se que não é preciso que exista; 
As empresas precisam se conscientizar da necessidade da 

segurança para a preservação de seus valores, uma vez que as 
perdas podem influenciar diretamente no resultado financeiro.

Porém, quando realmente não existe todos concordam que 
deveria existir...

A Gestão da Segurança não pode mais ser tratada apenas 
como uma estrutura específica, mas como uma atividade siste-
matizada, pressupondo integração em todos os níveis e segmen-
tos institucionais, constituindo um processo contínuo, dinâmico 
e flexível, de permanente avaliação e adequação das medidas e 
procedimentos de segurança das pessoas e dos ativos, contra os 

* Por  Mirian Bazote
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riscos e ameaças reais ou potenciais.
Um conceito de Segurança Empresarial que gosto muito:
“conjunto de medidas de prevenção e de execução que visa assegurar a integridade física e moral 

das pessoas e a proteção do patrimônio da empresa, eliminando e reduzindo os riscos, presentes e 
potenciais”. (MINA, 2000, p. 150)

É cristalino que o objetivo da segurança é resguardar a integridade das pessoas, das informações, 
dos ativos físicos e financeiros e da imagem da empresa por meio de um conjunto otimizado de recur-
sos  humanos, técnicos e administrativos, a fim de manter a empresa produzindo e cumprindo sua 
missão, ou seja, garantindo a continuidade do negócio e a geração de lucro, devendo  assegurar a in-
tegridade física e moral do indivíduo, proteger o patrimônio, investigar, prevenir, impedir e reprimir as 
ações de qualquer natureza com que venham ameaçar ou dificultar o pleno desenvolvimento das ati-
vidades do empreendimento, contribuindo desta forma para a prevenção e a minimização de perdas.

Penso em fazer um novo quadrinho para colocar na sala de segurança daquele cliente de tantos 
anos, agora assim:

SEGURANÇA... Quando tudo vai bem, todos lembram que existe; Quando vai mal, dizem somos 
todos responsáveis; Quando é para investir, acha-se que é preciso que exista para a continuidade e 
crescimento do negocio; Porém, quando realmente não existe todos concordam que deveria existir, 
de forma qualificada e preparada.

Podemos concluir que Gestão de Segurança faz parte da estratégia de manutenção e crescimento 
das empresas seja qual for seu ramo de atuação.

* Mirian Bazote, Graduada em Administração de Empresas e Direito, Pós Graduada em Dir. Trabalhista e 
Previdenciário. MBA em Direito Executivo Empresarial e Delegada da Regional ABC do Sesvesp

CONTRATE SEGURANÇA COM QUALIDADE
Consulte o SESVESP

NÃO CORRA RISCOS.
CONTRATE SEGURANÇA COM SEGURANÇA.

O Sesvesp, órgão oficial do segmento, recomenda que sejam contratadas
Empresas de Segurança que apresentem a documentação necessária
para sua plena regularização junto ao Ministério da Justiça. As empresas
filiadas ao Sesvesp buscam cada vez mais qualidade e responsabilidade
como, por exemplo, a obtenção da Certificação CRS - Certificado de
Regularidade em Segurança.
O objetivo do Sesvesp é proporcionar aos associados todo o suporte
necessário, oferecendo cursos e palestras, além de orientação jurídica,
treinamentos e reciclagens, para que possamos oferecer ao mercado
Empresas de Segurança com Qualidade.

Sindicato das Empresas de Segurança Privada, Segurança Eletrônica,
Serviços de Escolta e Cursos de Formação do Estado de São Paulo

www.sesvesp.com.br
Primeiro Sindicato a obter a Certificação ISO 9000

Tel/Fax: (0xx11) 3858-7360

Atividade controlada pela Polícia Federal
Tel. Delesp-SP (11) 3538-5457
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O 
Presidente da ABREVIS, José Jacobson 

Neto, foi convidado pela Universidade 

Anhanguera para proferir a Palestra 

“Segurança Privada no Brasil” para os 

alunos do curso de Gestão em Segurança Privada. A 

palestra ocorreu no dia 12 de novembro passado, no 

Campus Santana.

Jacobson falou sobre a Legislação que rege o setor 

e as mudanças que acontecerão caso o Estatuto da 

Segurança seja aprovado. 

Ele ressaltou o Papel da Segurança Privada no Bra-

sil, que além de ser um setor gerador de empregos e 

pagador de uma série de impostos e taxas, também é 

responsável por:

*Complementar a segurança pública na proteção 

às pessoas e do patrimônio;

* Integração com a Segurança Pública e contribui-

ção na redução da criminalidade.

Por isso, o combate à clandestinidade (atividade de 

empresas não autorizadas pela Polícia Federal) é uma 

bandeira tão arduamente levantada pela ABREVIS. 

Afinal, essas empresas não arrecadam tributos para o 

Estado e geram trabalho informal. Para as empresas 

formais, as clandestinas geram concorrência desleal e 

impedimento do crescimento do setor formal, além de 

provocarem danos à imagem do mercado.

O Presidente da ABREVIS também mostrou núme-

ros atualizados do setor (fonte: Polícia Federal):

Vigilantes Formados e Cadastrados no DPF:   

2.095.258 (em 2002: 846.049)  

Vigilantes Regulares em Atividade: 539.979

Empresas Especializadas:   2.048

Empresas Orgânicas: 1.359 

Agências e Postos Bancários:  38.340 Carros 

Fortes: 4.600 (em 2002: 3.964)

Armas de Fogo:  237.647

O Departamento responsável pela fiscalização 
e autuação de empresas irregulares é o Departa-
mento de Polícia Federal, através das Delesp´s - 
Delegacias de Controle da Segurança Privada e 
Comissões de Vistoria. Ao contratar uma empre-
sa, exija o Alvará de Funcionamento, Certificado 
de Segurança e a devida revisão vigente(Válida 
por 12 meses. Ou verifique a regularidade da 
empresa junto à Polícia Federal/SP (011-3616-
5459),  SESVESP  (011-3858-7360) e ABSESP p/ 
outros Estados (061-3039-8075)

Palestra sobre Segurança Privada 
na Universidade Anhanguera

José Jacobson Neto sendo recepcionado na 
Universidade

Alunos concentrados na exposição

Jacobson falou sobre as possíveis mudanças na 
legislação que rege o setor

Alguns alunos já trabalham na área
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A 
FESESUL - Federa-
ção das Câmaras 
de Segurança Pri-
vada do Mercosul 

realizou uma assembleia ordi-
nária, no dia 30 de novembro 
de 2012, na sede da ABREVIS 
na cidade de São Paulo, Brasil. 
Estiveram presentes Aquiles 
Gorini (CAESI) Victor Saeta de 
Aguiar (ABREVIS), Anibal Sapri-
za (CATAPRAVALSEP), Walter 
Mario Dotti (CEmara), Cesar 
Menchaca (CAPATRAVALSEP), 
Rosana de Baton (CATAPRA-
VALSEP) Walter Ricardo Costa, 
(FEBOSP), Juan Carlos Carrillo, 
(CESI), Oscar Hernandez e o 
Presidente da ABCFAV, Francis-
co Lopez.

Em virtude do então presi-
dente da FESESUL, Hugo Garcia 
Correale ter se desligado de sua 
câmara no Uruguai, automatica-
mente sua posição na Federa-
ção estaria vaga. Foi então, que 
a assembleia decidiu por nome-
ar um Presidente Interino até 
a conclusão do mandato. Com 
isso o então tesoureiro da fede-
ração, Victor Saeta de Aguiar, foi 
nomeado o novo Presidente da 
entidade.

Então o Victor Saeta de 
Aguiar, apresentou o Presidente 
da ABCFAV (Associação Brasi-
leira de Cursos de Formação e 
Aperfeiçoamento de Vigilantes), 
Francisco Lopez e propôs a in-
corporação à Federação, o que 
foi aceito. Os presentes compro-
meteram-se a buscar a associa-
ção das câmaras de segurança 
eletrônica de cada país.

Com base no pedido do re-
presentante da Bolívia, a próxi-
ma reunião será realizada FESE-
SUL naquele país, na cidade de 
La Paz, em março.

FESESUL com nova Presidência
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Representantes de entidades de segurança privada de todo o continente estiveram 
presentes

Grupo luta pelo desenvolvimento da segurança privada na região

A necessidade de legislações especificas (para boa parte dos países integrantes) é a 
uma das pautas do encontro



Pioneiro na área de Comunicação Organizacional no Brasil 

e um dos maiores especialistas brasileiros em Marketing Po-

lítico e Eleitoral, o consultor e jornalista Gaudêncio Torquato 

foi homenageado com o lançamento do livro “Gaudêncio Tor-

quato – Acadêmico, Jornalista, Consultor Político e de Comu-

nicação”, uma iniciativa da Sociedade Brasileira de Estudos 

Interdisciplinares da Comunicação – INTERCOM.

As obras de Gaudêncio Torquato sobre comunicação 

empresarial são referência para quem trabalha nessa área. 

Pela profundidade com que tratam o tema, seus livros repre-

sentam uma complementação à formação acadêmica. Nesta homenagem que a IN-

TERCOM presta a Torquato estão o relato de sua trajetória profissional e acadêmica 

e suas contribuições para o desenvolvimento do marketing político como disciplina e 

metodologia nas campanhas eleitorais.

O Poder do Hábito - Por Que Fazemos o 
Que Fazemos na Vida e Nos Negócios
Charles Duhigg

Durante os últimos dois anos, uma jovem transfor-
mou quase todos os aspectos de sua vida. Parou de 
fumar, correu uma maratona e foi promovida. Em um 
laboratório, neurologistas descobriram que os pa-
drões dentro do cérebro dela – ou seja, seus hábitos – 
foram modificados de maneira fundamental para que 
todas essas mudanças ocorressem. Há duas décadas 
pesquisando ao lado de psicólogos, sociólogos e publi-
citários, cientistas do cérebro começaram finalmente 
a entender como os hábitos funcionam – e, mais im-

portante, como podem ser transformados. Embora isoladamente pareçam 
ter pouca importância, com o tempo, têm um enorme impacto na saúde, na 
produtividade, na estabilidade financeira e na felicidade. 

Com base na leitura de centenas de artigos acadêmicos, entrevistas com 
mais de trezentos cientistas e executivos, além de pesquisas realizadas em 
dezenas de empresas, o repórter investigativo do New York Times Charles 
Duhigg elabora, em O poder do hábito, um argumento animador: a chave 
para se exercitar regularmente, perder peso, educar bem os filhos, se tornar 
uma pessoa mais produtiva, criar empresas revolucionárias e ter sucesso é 
entender como os hábitos funcionam. Transformá-los pode gerar bilhões e 
significar a diferença entre fracasso e sucesso, vida e morte.

“Para alterar um hábito, é preciso modificar os padrões que moldam cada 
aspecto de nossas vidas. Entendendo isso, você ganha a liberdade – e a res-
ponsabilidade – para começar a trabalhar e refazê-los”, diz o autor.

Sugestões de leitura
Gaudêncio Torquato – Acadêmico, Jornalista, 
Consultor Político e de Comunicação
Adolpho Queiroz e Margarida Krohling Kunsch
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Presidente José Jacobson Neto	 GP/SP

1º VP Urubatan E. Romero	 North Segurança/CE

2º VP Mário Baptista de Oliveira 	 Protege/SP

REGIONAL NORTE 

VP José Pacheco Ferreira	 Visam/AM

VP Adjunto Oziel Matos Carneiro	 Saga/PA

REGIONAL NORDESTE 

VP Agostinho Rocha Gomes	 Preserve/PE

VP Adjunto Antonio V. Pereira Filho 	 Sacel/SE

REGIONAL CENTRO-OESTE 

VP Angelo Roberto Jacomini	 Sawage/MT

VP Adjunto Arquimedes Gonzaga Gonçalves 	Mega/MS

REGIONAL SUDESTE 

VP Frederico Carlos Crim Câmara	 Hércules/RJ

VP Adjunto Gibson de Souza Leite	 CJF/MG

REGIONAL SUL 

VP Ivan Zanardo	 Onseg/SC

VP Adjunto Claudio Roberto Laude 	 Rudder/RS

FINANCEIRO 

Diretor Lelivaldo Benedicto Marques 	 Power/SP

Dir. Adjunto Flávio Sandrini Baptista 	Verzani & Sandrini/SP

ADMINISTRATIVO 

Diretor João Eliezer Palhuca 	 Evik/SP

Diretor Adjunto Silvio Renato M. Pires	 Portoalegrense/RS

CONSELHO FISCAL 

Presidente Aguinaldo Pedroso da Silva 	 Suporte/SP

Titular Ricardo Tadeu Correa	 Iron Valinhos/SP

Titular Soely Ferraro Barcellos 	 Loyal/SP

Suplente Ari Luís Favero Dal Bem	 MD/RS

Suplente Raimundo N. Rodrigues Coelho 	 Transvig/RR

Suplente Domingos Alcântara Gomes 	 Cefor/MA

DIRETORIA 

Assuntos Jurídicos Frederico Junqueira 	 Scorpions/SP

Rel. do Mercado Amauri de Oliveira Soares 	Master Security/SP

Relações Internacionais Victor Saeta de Aguiar	Pentágono/SP

Pequenas Empresas Orlando Guerreiro Maia	Polonorte/AM

Escolta Autair Iuga 	 Macor/SP

Seg. Eletrônica Marcos Félix Loureiro 	 Vigserv/ES

Cursos Cel. Francisco Lopes 	 Ideal/SP

Assuntos Legislativos João Batista Diniz Junior 	Cadiz/SP

Com. Social e Eventos Marco dos Santos Suhai 	Suhai/SP

Suplente Wagner Aparecido Alves 	 Treze Listas/SP

Suplente Rafael Cavalcanti Prudente 	 5 Estrelas/DF

Suplente Bruno Leão Torres	 Nordeste Alagoas/AL

Suplente Raimundo Nonato C. da Silva	 Transexcel/AM

Suplente Luiz Ermes Bordin 	 Ondrepsb/SC

Suplente Marcelo Daniel Guimarães Curi 	Transegur/RJ

DIRETORIA ABREVIS

ABREVIS EM REVISTA
Órgão oficial da Associação Brasileira de 
Empresas de Vigilância e Segurança – Abrevis
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Diretor Responsável
Victor Saeta de Aguiar

Editora e Jornalista Responsável
Lilian Ferracini – MTB 27029 – aci@sesvesp.com.br

Revisão: CN Editorial e Serviços Ltda.

A redação da Abrevis em revista não se 
responsabiliza pelos conceitos emitidos em 
matérias assinadas por colaboradores
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ALAGOAS
Nordeste Alagoas Vigilância e Transp. de Valores Ltda.

AMAZONAS
Amazon Security Ltda.
Polonorte Segurança da Amazônia Ltda.
Transexcel Segurança e Transporte de Valores Ltda.
Visam Vigilância e Segurança da Amazônia
CEARÁ
CSN Corpo de Segurança do Nordeste 
North Segurança Ltda.
DISTRITO FEDERAL
5 Estrelas Sistema de Segurança Ltda.

ESPÍRITO SANTO
Vigserv - Serviços de Vigilância e Segurança Ltda.
Visel Vigilância e Segurança Ltda.
VSG Vigilância e Segurança Em Geral Ltda.

MARANHÃO
Cefor Segurança Privada Ltda.

MATO GROSSO	
Integral Segurança e Vigilância Patrimonial Ltda.
Sawage Empresa de Segurança e Vigilância Ltda.

MATO GROSSO DO SUL	
Mega Segurança Ltda.
Suporte Serviços de Segurança Ltda.
MINAS GERAIS	
Algar Segurança e Vigilância Ltda.
C.J.F. de Vigilância Ltda.
Space Vigilância e Segurança Ltda.
PARÁ
Puma Serv. Especializado em Vig. e Transp.Val. S/C Ltda	
Saga Serviços de Vigilância Ltda.	

PERNAMBUCO

Liserve - Serviço de Vigilância Ltda.

Preserve - Segurança e Transporte de Valores Ltda.

RIO DE JANEIRO
Hercules Vigilância e Segurança Ltda.
Husky Assessoria de Seg. e Serviços de Vigil. Ltda.
Transegur Vigilância e Segurança Ltda.

RIO GRANDE DO SUL
MD Serviços de Segurança Ltda.
Mobra Serviços de Vigilância Ltda.
Portoalegrense de Vigilância Ltda
Rudder Segurança Ltda.
SELTEC Vigilância Especializada Ltda. 
STV Segurança e Transporte de Valores Ltda.
Vigitec Segurança Ltda.

RONDÔNIA

Transeguro Transporte de Valores e Vigilância Ltda.
RORAIMA
Transvig Transporte de Valores e Vigilância Ltda.

SANTA CATARINA
Ondrepsb Serviços de Guarda e Vigilância Ltda.
Onseg Serviços de Vigilância e Segurança Ltda .

SERGIPE
Sacel Escola de Formação e Aperfeiçoamento ao Tiro Ltda.	
Sacel Serviço de Vigilância e Transporte de Valores Ltda.

SÃO PAULO
Adarga Serviços de Segurança e Vigilância Ltda.
Alerta Serviços de Segurança Ltda.
Belfort Segurança de Bens e Valores
Blue Angels Seg. Privada e Transporte de Valores Ltda.
Cadiz Segurança e Vigilância Ltda.
Centurion Segurança e Vigilância Ltda.
Comando Segurança Especial S/C Ltda.
Copseg Segurança e Vigilância Ltda.
Cygnus Patrimônio Serviços de Segurança e vigilância Ltda
Empresa de Seg. Bancária Domingues Paes Cia. Ltda.
Engefort Sistema Avançado de Segurança Ltda.
Engeseg Empresa de Vigilância Computadorizada Ltda.
Escolta Serviços de Vigilância e Segurança Ltda.
Essencial Sistema de Segurança Ltda.
Ethics Serviço de Vigilância e Segurança Ltda.
Evik Segurança e Vigilância Ltda.
Fort Knox Sistemas de Segurança S/S
Garantia Real Empresa de Segurança S/C Ltda.
Gocil Serviços de Segurança e Vigilância S/C Ltda.	
GP Guarda Patrimonial de São Paulo S/C Ltda.	
Graber Sistemas de Segurança Ltda.
Grasp Sistemas e Comércio Ltda.
Haganá Segurança Ltda.
Ideal Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Vigilantes 
Impacto Serviços de Segurança Ltda.
Infratec Segurança e Vigilância Ltda.
Iron Segurança Especializada Ltda.
Loyal Serviços de Vigilância Ltda.
Macor Segurança e Vigilância Ltda.
Manhattans Segurança Patrimonial Ltda.
Mão Forte Vigilância e Segurança Ltda.
Master Security Segurança Patrimonial Ltda.
Metropole Segurança e Vigilância Ltda.	
MS Serviços de Segurança Privada Ltda.
Muralha Segurança Privada Ltda.	
Orpan - Org. Panamericana de Segurança Patrimonial Ltda.
Pentágono Serviços de Segurança Ltda.	
Plansevig Planej. Segurança e Vigilância S/C Ltda.	
Port Segurança Especializada Ltda
Power Segurança e Vigilância Ltda.	
Prevenção Vigilância e Segurança Ltda.
Proevi - Proteção Especial de Vigilância Ltda.
Protege S/A Proteção e Transporte de Valores
RRJ - Transporte de Valores, Segurança e Vigilância Ltda.
Scorpions Centro de Formação de Vigilantes S/C Ltda.
Security Vigilância e Segurança Ltda.
Serv. Esp. de Seg. e Vig. Internas Sesvi de São Paulo Ltda.
Soldier Segurança S/C Ltda.	
Souza Lima Segurança Patrimonial Ltda.	
SP Interseg Sistemas de Segurança Ltda.
Starseg Segurança Empresarial Ltda.
Suhai Segurança e Vigilância Ltda.	
Suporte Serviços de Segurança Ltda.
Suprema Segurança Patrimonial Ltda.
TAE Segurança Privada Ltda.
Top Premium Segurança e Vigilância Ltda.
Treze Listas Segurança e Vigilância Ltda.
Vanguarda Segurança e Vigilância Ltda.	
Verzani & Sandrini Segurança Patrimonial Ltda.


